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Preços ao produtor, atacado e varejo

No Estado do Paraná, em dezembro,  o preço médio estadual da caixa de 30 dúzias do ovo tipo grande ao 
produtor ficou em  R$ 33,18, uma alta de 11,8 % sobre o preço médio de novembro (R$ 29,68). Comparando-se 
o preço médio de dezembro com o de janeiro do ano passado, verifica-se uma variação positiva de 76,5 %.

O preço médio de janeiro de 2003 (R$ 31,58) foi menor em 4,8 % ao praticado em dezembro de 2002.

Na primeira semana de fevereiro (3 a 7),   o preço médio do ovo tipo grande já estava na casa dos R$ 35,27 
(caixa de 30 dúzias), demarcando reação altista de 6,3 %. Na semana seguinte (10 a 14) este preço recuou 
para R$ 34,46, uma queda de 2,4  %.

O menor preço pago aos avicultores pela caixa de 30 dúzias de ovos brancos tipo grande foi de R$ 30,00 na 
região  de Cornélio Procópio, enquanto  que o maior foi de R$ 39,00, na região de Maringá.

No  atacado, em dezembro, a caixa de 30 dúzias do ovo tipo grande foi comercializada a R$39,45, 12,9 % 
acima  do preço médio estadual de novembro e 89,3 % acima do valor praticado em janeiro de 2002. 

O preço médio de janeiro de 2003 ficou em R$ 38,00, o que dá uma redução de 3,7 % sobre o preço de 
dezembro do ano passado.

Na primeira  semana de fevereiro, no atacado, o preço do ovo tipo grande foi de R$ 40,60    cerca de 7,0  % 
acima do valor praticado na semana anterior ( 27 a 31). Na semana seguinte (10 a 14/02) este preço saltou 
para R$ 42,29, o que dá uma alta de 4,2 % .                                                  
 
No varejo,  o preço médio praticado no Estado em dezembro foi de R$ 2,05 pela dúzia do ovo tipo grande, 
16,4  % maior que o preço médio de novembro ( (R$ 1,76). De janeiro a dezembro do ano passado, a evolução do 
preço do ovo neste nível do mercado foi 72,3 % .

Em janeiro de 2003, o preço médio da dúzia deste tipo de ovo saltou para R$ 2,23, representando uma alta de 
8,8%.



Na segunda semana de fevereiro (10 a 14),   o preço da dúzia do ovo tipo grande manteve-se praticamente 
estável nos níveis de R$ 2,22. 

Paraná – Evolução dos preços do ovo tipo grande ao produtor e atacado (R$/30 dúzias) e varejo
(R$/dúzia), 2002/03.

_________________________________________________________________________

Item jan/02 (1) dez/02 (2) jan/03 (3) Variação (%)
3/1 3/2

_________________________________________________________________________

produtor 18,80 33,18 31,58 68,0 -4,8

Atacado 20,84 39,45 37,99 82,3 -3,7

Varejo 1,19 2,05 2,23 87,4 8,8

Fonte e elaboração: SEAB/DERAL

Da análise dos dados expostos anteriormente,  depreende-se que os preços dos ovos,   de dezembro para 
janeiro do ano novo,  refluíram no âmbito do produtor e do atacado, sofrendo uma alta apenas em nível do 
mercado varejista. 

Na segunda semana os preços denotaram as seguintes tendências: produtor (queda), atacado (alta) e varejo 
(estável).
 
O consenso no setor é que a produção adentra o ano de 2003 ajustada  à atual demanda,  o que poderá 
sustentar os preços dos ovos num ritmo de variação positiva para os três níveis do mercado. Porém, cabe 
ressaltar que o limite é, e sempre será no caso específico do segmento produtor de ovos comerciais, o poder 
aquisitivo dos consumidores, que está longe de melhorar, ainda mais com o provável novo salário mínimo de 
apenas R$ 234,00, já que,  segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE de 1998 ), 
exatos 29,3 milhões de pessoas ocupadas recebem até 2 salários mínimos (R$ 400,00), sem contar os 12,2 
milhões de beneficiários da Previdência social que recebem o piso constitucional de um salário mínimo (R$ 
200,00). 

Custos de produção, os preços recebidos e a relação de troca



 Segundo a APOESP – Associação dos produtores de ovos do Estado de São Paulo, o custo médio de produção 
da caixa de ovos (30 dúzias), no final de  dezembro,  situou-se  em R$ 43,90 , sendo que o preço ao produtor 
variou de R$ 27,00 a R$ 34,00 para os vários tipos de ovos – extra, grande, médio e pequeno. 

Em meados de fevereiro deste ano, o custo de produção desta entidade refletia o valor de R$ 38,38 por 
dúzia, com os preços dos ovos ao produtor (a granel, sem embalagem),    variando de R$ 33,00 a 40,00, refluxo 
este explicado pela contenção das altas dos preços, principalmente  do milho, devido perspectiva futura de 
melhoria da oferta nacional.   

A exemplo de 2002, o setor da avicultura de postura adentrou 2003, pressionado pela elevação mensal e 
abrupta dos preços dos insumos, especialmente  do milho e farelo de soja, que contribuem para o alto custo de 
produção e conseqüente depressão da rentabilidade dos avicultores.
 
O preço médio estadual do milho (saca de 60 kg) no atacado, de janeiro a dezembro de 2002, elevou-se 105,3 
%,  enquanto que no mesmo período de 2001, a elevação foi de apenas 28,2 %. 

O preço do farelo de soja em igual período de 2002 elevou-se em 50 %, ao passo que em 2001 o índice de 
aumento foi de 19,0 %. 

Do levantamento da  relação de troca (dúzias de ovos e saca de milho), que serve de base para aquilatar-se  o 
poder de compra do setor avícola de postura,  verifica-se que em janeiro de 2002 o avicultor gastava 19 
dúzias de ovos (tipo grande) para adquirir uma saca de milho (60 kg) e em dezembro - 22 dúzias de ovos. Nos 
meses de janeiro e fevereiro (10 a 14) de 2003,  este índice foi de respectivamente  22 e 19.
 
Paraná no contexto nacional 

Segundo dados de 2001, o Paraná detém o terceiro maior plantel de poedeiras comerciais de ovos brancos 
(4,007 milhões de cabeças)  e vermelhos (1,753 milhões de cabeças), seguido muito próximo por Minas Gerais ( 
4,559 milhões   e  1,232 milhões  de  cabeças)  e  muito  distante  de São  Paulo  (21,766 e  5,144  milhões  de 
cabeças), que ocupa com destaque a primeiro posição. O plantel  brasileiro de poedeiras comerciais de ovos 
situa-se em torno de  63, 607 milhões  de cabeças, sendo  47,133 milhões  (ovos brancos) e 16.474 milhões 
(ovos vermelhos). 

Na produção de ovos (brancos e vermelhos),  a posição paranaense no ranking nacional  é a mesma daquela 
ocupada pelo plantel de aves poedeiras comerciais, ou seja, a terceira posição, com um percentual de 9% do 
total nacional. No Brasil,  em 2001 foram produzidos 42.433.000 caixas de 30 dúzias, sendo 31.445.384 (ovos 
brancos)  e  10.987.616  (ovos  vermelhos).  No  Paraná  produziu-se  3.845.209  caixas  de  30  dúzias,  sendo 
2.661.698 (ovos brancos) e 1.183.209  (vermelhos).


